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PROCESSO SELETIVO UNIFICADO DE PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU - MESTRADO E
DOUTORADO 2024/1

Orientações para realização da Prova de Conhecimentos Específicos PPG
ENFERMAGEM/CPTL

DA REALIZAÇÃO

1. A Prova de Conhecimentos específicos  será aplicada no dia 02/02/2024, conforme
cronograma constante no item 3 do Edital PROPP/UFMS Nº 318/2023 e retificado pelos
editais: Edital UFMS/PROPP No 398/2023 e Edital UFMS/PROPP No 08/2024.

1.1. A prova terá inicio as 8h  (horário local de Mato Grosso do Sul) do dia 02/02/2024 com
duração de 2 horas, a partir do início da realização. 

1.2. A prova será realizada no Anfiteatro III - Bloco 3 situado na Unidade 2 do Campus de Três
Lagoas.

1.3. O candidato deverá comparecer ao local da prova com pelo menos 30 minutos de
antecedência.

1.4.  A nota mínima para que o candidato seja considerado aprovado e classificado é 6,00
(seis).

1.5. O candidato que obtiver nota igual ou inferior a 5,99 (cinco vírgula noventa e nove) na
Prova de Conhecimentos Específicos será reprovado e estará eliminado do processo seletivo.

1.6. A descrição da prova de conhecimentos específicos e a bibliografia de apoio são
apresentadas no item a seguir.
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promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços
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e dá outras providências. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-
2014/2011/decreto/D7508.html. 

BRÊTAS, Ana Cristina Passarella; GAMBA, M. A. Enfermagem e saúde do adulto. Barueri:
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